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			Filó, filha de dona Filomena, era a mais alegre de todas as pequenas baleias. Adorava brincar de pe­gador com as outras baleiazinhas e sempre acha­va um lugar para se esconder. Às vezes, era numa toca de rochedos no fundo do mar. Outras vezes, con­seguia esconder-se atrás de Lorde Baleião, o chefe da família: bem juntinho dele, dava voltas em seu corpanzil, para ficar sempre do lado oposto ao em que estava a ba­lei­a­zinha pegadora. Como era difícil encon­trar a Filó!

			Mas o que ela mais gostava de fazer era pular para fora d’água. Ah, que lindo ver a pequena baleia tomar impulso no fundo do mar e subir como uma flecha, até sair da água e pular no ar, livre como um pássaro!

			Tanto pulou que acabou ficando amiga até das gai­votas e dos pelicanos. De todas as aves do mar, seu maior amigo era o Nonô, um pelicano que adorava conversar.
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			Filó ficava boiando na superfície do mar calmo, e Nonô pousava em seu dorso, tomando sol e refrescando-se com os esguichos de água que ela de vez em quando jogava para cima.

			A baleiazinha, por mais travessa que fosse, jamais poderia ir à terra firme, coisa que Nonô fazia a toda hora. E Nonô, por mais curioso que fosse, também não podia ir ao fundo do mar. Assim, os dois amiguinhos sempre tinham aventuras fascinantes para contar um ao outro.
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			Um dia, porém, a família das baleias acordou alvo­roçada. Lorde Baleião, o líder do grupo, tinha desa­pa­re­ci­do. 

			– Onde será que ele se meteu? – preocupava-se 	dona Filomena.

			– Uma baleia grande como ele não tem onde se esconder... – estranhou Filó. – Já sei! Vou perguntar ao Nonô. Ele voa por todos os lugares e na certa sabe aonde foi nadar Lorde Baleião!

			Subiu à superfície e ficou boiando. Ge­ral­men­te, Nonô a via de longe e sabia que aquela era a hora de vir bater um pa­pinho. Mas, dessa vez,  Nonô veio vo­an­do apressado e soltando penas para todos os lados:
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			– Filó! – gritou ele, antes mesmo de pousar na ba­leia­zinha. – Fuja! Esconda-se no fundo do mar. Não suba mais para cá!

			– Como?! – protestou a pequena baleia. – Não subir nunca para brincar? Nem para conversar com você? Não pular mais para o alto, para falar com as gaivotas? Além disso, eu não sou um peixe, sou uma baleia, um ma­mí­fero que tem pulmões e respira. Eu preciso subir à superfície para respirar!

			– Dê um jeito de respirar debaixo d’água como os peixes, Filó! – Você está em perigo. Todas as baleias estão em perigo!

			Filó não podia entender tanta preocupação do ami­go. Como poderia ela estar em perigo? O mar era o paraíso para qualquer baleia. Nem o mais feroz dos tu­barões ousaria atacar alguma delas. O que estava acontecendo?

			– Um baleeiro, Filó! Está vindo aí um barco baleeiro!

			– Um barco baleeiro? O que é isso? Pelo nome, deve ter alguma coisa a ver conosco, as baleias. Vai ver, as pes­soas que viajam nesse barco gostam de baleias!

			Nonô balançou a cabeça nervoso:

			– É claro que gostam! Eles gostam de caçar as baleias!

			– Como?!

			– É isso mesmo, Filó! Eu estava voando perto de Lorde Baleião. Vi a hora em que o baleeiro aproximou-se dele. O pobre nem desconfiou. Esse foi seu erro. O barco aproximou-se, e um homem fincou um arpão no couro dele!
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			– Arpão? O que é isso?

			– É uma lança comprida, pesada, que se enfia no couro da baleia e não solta mais!
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			Filó estremeceu:

			– Que horror! Quer dizer que...

			– Quero dizer que Lorde Baleião foi caçado, Filó! Nosso querido amigo não existe mais!


	[image: ]


			Filó voltou para o fundo do mar e contou a desgraça que tinha acontecido. Nunca mais veriam Lorde Baleião... nunca mais Filó poderia esconder-se atrás daquela enorme baleia, sempre paciente e bem-humo­rada com as baleiazinhas...

			Ao saber do que estava acontecendo, todas as ba­leias ficaram apavoradas! Nunca precisaram temer nada nos vastos oceanos por onde nadavam. E agora?

			– Por que será que esses homens querem nos matar? – choramingava dona Filomena. – Nós nunca fizemos mal a eles...


			Depois de muito discutir, as baleias decidiram ficar o máximo que aguentassem debaixo d’água. S
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A preservação das baleias
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As baleias são mamíferos pacíficos que existem na Terra há 60 milhões de anos. Existem muitas espécies delas. Algumas, as menores, alimentam-se de pe­quenos peixes e crustáceos. Há até uma, a orca, que é mais fe­roz e come aves marinhas e mamíferos do mar, como focas e leões-marinhos. As maiores, po­­rém, possuem os dentes ali­nha­dos, formando uma espécie de tela ou peneira. Elas fazem a água do mar penetrar por essa tela e engolem o plâncton, que são pequenos animais e vegetais que flutuam na água. Depois, fazem jorrar essa água por uma abertura que têm no alto da cabeça.


As baleias são caçadas pela humanidade desde muitos séculos, por sua carne, por seus ossos e, principalmente, pela substância que os cachalotes (uma das espécies de baleia) têm na cabeça. Essa substância branca e oleosa chama-se espermacete e era muito utilizada para fabricar velas. Mas, antigamente, os barcos baleeiros não eram muito grandes, e as armas usadas não eram tão poderosas: os caçadores aproximavam-se em botes a remo e atiravam arpões nas baleias somente com a força de seus braços. Assim, as baleias eram muito caçadas, mas não se chegava ao risco de fazer com que elas desaparecessem da face da Terra.




Hoje em dia, porém, há barcos enormes, que possuem canhões de atirar arpões. Por isso, a caça às baleias tornou-se industrial, e esses magníficos animais correm o risco de extinção. Uma espécie delas, a baleia-azul, o maior animal que já existiu (trinta metros de comprimento: maior até que os grandes dinossauros!) já é considerada praticamente extinta.
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Tudo isso para quê? Atualmente, ninguém precisa mais de espermacete para fabricar velas, pois há ceras artificiais muito mais eficientes e baratas. Além disso, com a eletricidade, nós usamos menos velas do que usávamos no passado. A criação de gado nos oferece carne em grande quantidade e mais barata do que qualquer tipo de caça poderia oferecer. Ainda assim, embora a caça à baleia esteja proibida na maioria dos países, há alguns que não aceitam a proibição e continuam com essa prática absurda.
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